
   
 
 

SOBRE O NEEM 

Introdução  

Desde a primeira conferência mundial sobre o Neem realizada em Rottach-Egern na Alemanha em 

1980, pelo menos seis conferências internacionais foram realizadas para discutir o potencial do 

Neem. 

Devido aos seus mais de 130 compostos, polivalência de aplicações e benefícios para todas as áreas 

da vida, o Neem vem atraindo a atenção de mais e mais cientistas em áreas relevantes e está entre 

as espécies botânicas mais estudadas pela ciência nos últimos 30 anos.  

Em 1992 as Nações Unidas publicou um livro intitulado Neem: A Tree For Solving Global Problems 

(Neem: Uma Árvore para Resolver Problemas Globais). Segundo esta publicação, a árvore do Neem 

é uma das mais promissoras de todas as plantas e pode eventualmente beneficiar todas as pessoas 

do planeta. Provavelmente, nenhuma outra planta produz tantos e variados produtos ou possui 

tantos subprodutos exploráveis. De fato, como previsto por alguns cientistas, esta árvore pode 

inaugurar uma nova era no controle de pragas; repelência; nutrição e medicina veterinária; 

medicamentos e cosméticos; e talvez até reduza a erosão, o desmatamento e a temperatura 

excessiva de um globo superaquecido. (1).  

Segundo Roseane Barros (ROSEANE BARROS, 2003- 2) a planta Neem (Azadirachta indica) vem se 

tornando mais e mais importante para a área medicinal, agrícola e pecuária, sendo há séculos 

utilizada pelo povo indiano e em algumas décadas pelo mundo ocidental. A planta continua sendo 

estudada para os devidos fins e sua variedade de metabólitos secundários é bem ampla. Todas as 

partes da planta vem sendo utilizadas há séculos na medicina humana e veterinária e no controle de 

pragas.  

 

Neem: história, usos e cultivo 

A Árvore do Neem - também conhecida como Nim, Margosa, Lila Índio, Melia Azadirachta ou 

Azaradirachta Índica – é uma planta asiática, originária de Burma e das regiões áridas da Índia 

(Saxena, 1999 -3). Suas propriedades medicinais e usos no controle de pragas agrícolas e domésticas 

estão documentadas em antigas escrituras Hindus que datam de mais de 4 mil anos. Essa mesma 

árvore sagrada, tão cultuada pelos antigos, foi considerada recentemente pela ciência 

contemporânea “A Árvore do Século 21”, por seus incontáveis benefícios. 

A Árvore do Neem oferece à humanidade as propriedades preventivas, curativas e terapêuticas de 

sua totalidade. Suas folhas, sementes, raízes, casca, caule, flores e frutos tem mais de 135 princípios 

ativos, que oferecem diversas possibilidades de aplicação e são utilizados para promover a saúde das 

pessoas, dos animais, das plantas e do solo (Shaturvedi et al., 2004- 4). 

Na alimentação animal, as folhas de Neem são um alimento funcional (2) e utilizadas em diversos 

países como ração animal pois contêm nutrientes, proteínas e minerais necessários para boa 

alimentação animal. As folhas de Neem contém quantidades suficientes de proteínas, aminoácidos, 

caroteno, minerais, exceto o zinco. O teor de fibra é menor em comparação com outras folhas. Eles 



   
 
 

também são uma fonte de nitrogênio, potássio e cálcio. (3, 4). O pó das folhas do Neem pode ser 

misturado ao sal mineral também para controle de carrapatos e mosca do chifre, reduzindo muito o 

uso de venenos na produção de carne e leite. 

Na veterinária, o uso tópico dos extratos de Neem, tanto no animal como no ambiente onde vivem, 

ajuda no controle de carrapatos e outras pragas e doenças de pele. O Neem oferece diversas 

alternativas aos remédios químicos para tratar vermes, parasitas, doenças de pele (Martinez 2002 -

5).  Além de promover a saúde do sistema imunológico e dentes fortes e saudáveis. Por ser rico em 

vitamina E, ômega 6 e ômega 9, Neem ajuda a controlar a queda dos pelos, mantendo a vitalidade, 

o brilho e a maciez, por isso tem sido muito utilizado em cosméticos veterinários como shampoo, 

sabonete ou spray.   

Como Repelente, vem sendo usado a milênios contra insetos e pragas domésticas nos continentes 

asiático, africano e mais recentemente em países como Estados Unidos, Nova Zelândia, Austrália e 

Alemanha. Segundo estudos da UFV, Universidade Federal de Viçosas, MG, a neem vem sendo 

empregada na forma de extratos, como repelente e no controle de cerca de 300 insetos-praga em 

vários países, inclusive o Brasil. 

No setor agrícola, o Neem e seus derivados têm grande relevância pois atuam como biodefensivos 

contra inúmeras pragas e doenças, sem afetar animais de sangue quente e organismos benéficos. 

Neem oferece para cultivos, produtos eficazes, de excelente custo-benefício, proporcionando uma 

agricultura mais sustentável.  

Na medicina, a Árvore do Neem é conhecida como One Tree Pharmacy por oferecer cura natural 

para uma série de disfunções do organismo. O Neem, quando ingerido, fortalece o sistema 

imunológico, o sistema digestivo, potencializa o fígado, equilibra o açúcar reduzindo os níveis de 

glicose e funciona como um purificador do sangue. Seu uso tópico promove a saúde dos cabelos, da 

pele e das unhas, tratando queda de cabelo, escamações do couro cabeludo, fungos, eczemas, acne, 

manchas, psoríase e outras enfermidades cutâneas. O Neem é utilizado na higiene oral desde tempos 

ancestrais, quando suas propriedades bactericidas e antissépticas já eram conhecidas. Os galhos 

finos dessa árvore, ainda hoje, são a escova de dentes de milhões de indianos (4). 

Segundo a classificação taxonômica de Jussieu (1830), o Neem é classificado como pertencente à 

ordem Rutales, subordem Rutinae, família Meliaceae, sub-família Melioideae, tribo Melieae, gênero 

Azadirachta e espécie indica.  

Atualmente a Árvore do Neem está distribuída nas áreas tropicais e subtropicais da Ásia, África, 

Américas e Austrália. Foi introduzido no Brasil em 1986 pelo IAPAR - Instituto Agronômico do Paraná 

- com o objetivo de pesquisar sua aplicação na agricultura e hoje está presente nas regiões Norte, 

Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste do país.   

Atualmente o Projeto NEEM, idealizado e executado pela EMBRAPA e seus parceiros em diversos 

estados brasileiros, faz parte do Plano de Ação 4 (PA - 4), o qual tem por objetivo analisar a 

rentabilidade econômica do cultivo do Neem, assim como obter informações a respeito das 

aplicações, do mercado e da comercialização dos produtos desta cultura em diferentes regiões do 

Brasil (Embrapa, 2005 – 6). 



   
 
 

 

Composição química do Neem e bioativos 

Segundo Mossini & Kemmelmeier (8), o Neem é uma árvore milenar, nativa da Índia, que vem sendo 

utilizada há séculos para os mais variados fins. Suas atividades medicinais, cosméticas e praguicidas 

têm sido fonte de grande interesse na pesquisa científica. A planta fornece grande número de 

metabólitos secundários com atividade biológica, sendo a azadiractina considerada de maior 

importância ecológica. A pesquisa envolvendo a planta vem crescendo nos últimos anos, devido à 

procura por métodos ambientalmente seguros no controle de pragas, sendo evidente que a árvore 

pode desempenhar um papel importante no manejo integrado de sistemas, e devido aos seus 

comprovados efeitos medicinais. 

Ainda segundo Mossini & Kemmelmeier (8), a química do Neem é capaz de se proteger contra grande 

número de pragas por meio de uma grande quantidade de compostos bioativos. Seus principais 

elementos químicos são uma mistura de 3 ou 4 compostos correlatos, que podem ser modificados 

em mais de 20 outros menores, porém não menos ativos. No geral, esses compostos pertencem à 

classe dos produtos naturais conhecidos por triterpenos, mais especificamente limonoides. De fato, 

pelo menos 9 limonoides de Neem têm demonstrado habilidade em bloquear o desenvolvimento de 

pragas (8-9). Dentre esses, o limonoides ou tetranortriterpenoides azadiractina é o mais estudado e 

mais potente. Apesar de os compostos bioativos presentes no Neem serem encontrados em toda a 

planta, aqueles presentes primeiramente nas sementes e folhas são os que possuem compostos mais 

concentrados e acessíveis, facilmente obtidos por meio de processos de extração em água e 

solventes orgânicos como hidrocarbonetos, álcoois, cetonas ou éteres (10-11). Nimocinolide e 

isonimocinolide foram detectados nas folhas frescas (Siddiqui et al., 1986).  Alguns outros compostos, 

tais como alcanos, foram isolados a partir de folhas secas (Chavan 1984, Chavan e Nikam, 1988). 

Segundo publicação da Biblioteca Nacional de Medicina dos EUA, Institutos Nacional de Saúde 

intitulada “Uso terapêutico do Neem” (1), o Neem é um membro da família Meliaceae e seu papel 

como promotor da saúde é atribuído a riqueza de componentes principalmente por ser uma uma 

fonte rica de antioxidantes.   

Sua composição inclui também muitos flavonóides dentre os quais a quercetina (um flavonoide 

polifenólico) que é conhecida por ter propriedades antibacterianas e antifúngicas. 

Os constituintes das folhas de neem incluem proteína (7,1%), carboidratos (22,9%), minerais, cálcio, 

fósforo, vitamina C e caroteno, ácido glutâmico, tirosina, ácido aspártico, alanina, pralina, glutamina 

e cistina como aminoácidos e vários ácidos graxos (dodecanóico, tetradecanóico, elcosanico). 

Quercetina (flavonóides) e nimbosterol (ß-sitosterol), bem como número de liminoides, azadiractina, 

nimbina e seus derivados que tem ação inseticida.  (referencias 2 e 3) 

Segundo a vasta literatura internacional agrupada no livro “O NIM: Azadirachta indica Natureza, Usos 

Múltiplos, Produção” de Sueli Martinez publicado pelo IAPAR de Londrina em 2002 (4), a extração 

alcoólica é o processo mais direto de extração dos compostos do neem em forma concentrada. 

Liminoides são altamente solventes em álcool. O rendimento dos ingredientes ativos varia de 0.2 a 

6.2 por cento.  



   
 
 

 

 

Espécie animal: à(s) qual(ais) a matéria-prima se destina: 

As folhas de neem são o sub-produto da árvore mais usado em cosméticos e para saúde humana e 

animal. As folhas estão presentes em 75% das formulações cosméticas e de medicina ayurveda. 

Exceto peixes e crustáceos, as folhas de Neem secas e moídas ou seus extratos oleosos ou alcoólicos, 

são indicada para todos os tipos de animais, e podem ser usadas tanto na alimentação, quanto na 

higiene, cosmético para promover pele, pelos e dentes saudáveis quanto como fitoterápico na 

supressão de pragas e doenças. O óleo das sementes de neem pode ser usado como repelente e 

auxilia na prevenção de infestações de carrapato entre outras pragas.  

Devido aos seus mais de 130 compostos e polivalência de aplicações e benefícios para todas as áreas 

da vida, o Neem vem atraindo a atenção de mais e mais cientistas em áreas relevantes e está entre 

as espécies botânicas mais estudadas pela ciência nos últimos 30 anos.  

Em 1992 as Nações Unidas publicou um livro intitulado Neem: Uma Árvore para Resolver Problemas 

Globais (5). Segundo esta publicação, a árvore do Neem é uma das mais promissoras de todas as 

plantas e pode eventualmente beneficiar todas as pessoas do planeta. Provavelmente, nenhuma 

outra planta produz tantos e variados produtos ou possui tantos subprodutos exploráveis. De fato, 

como previsto por alguns cientistas, esta árvore pode inaugurar uma nova era no controle de pragas; 

fornecimento de alimento para animais; milhões de medicamentos baratos; e talvez até reduza a 

erosão, o desmatamento e a temperatura excessiva de um globo superaquecido. (1). 

Segundo a Neem Foundation (www.neemfoundation.org ), o Neem vem sendo utilizado há milênios 

no suporte a saúde e bem estar animal. Atualmente está sendo amplamente utilizado nos países 

asiáticos e há 30 anos vem sendo mais e mais utilizado nos Estados Unidos, Austrália, Alemanha e no 

Brasil tem sido muito recomendado pela EMBRAPA para tratamento fitoterápico de mosca do chifre 

e carrapato.  

Na Ásia e África é comum o neem ser usado como parte integral da ração no inverno e os extratos 

de neem para supressão de pragas e para tratamentos de pele. O Neem é muito conhecido por suas 

propriedades antissépticas e por isso também usado há milênios na higiene bucal. É comum ver 

animais buscando na arvore este uso inclusive tem vídeos dos macacos descascando galho de neem 

para uso da seiva “Macaques doing datun or brushing teeth with neem tree leaves” 

(www.youtube.com/watch?v=0QiAyyWVZCs). 

 

Sobre restrição de uso para determinada espécie animal 

O Neem não é indicado para peixes de forma geral ainda que em alguns países venha sendo muito 

usado na forma das suas folhas moídas e trituradas na criação de tilapia. 

 



   
 
 

História de usos e aplicações – referências técnicas  

No Livro de Ellen Norten “ Indias´s Miraculous Healing Plant” a autora descreve que “Na Índia, o 

neem tem sido usado em cosméticos há milhares de anos. Os produtos Neem são utilizados na 

produção de todos os tipos de produtos para o corpo e cabelos, por exemplo em shampoos, 

sabonetes, loções para a pele, óleo de unhas e cremes. Agora você pode encontrar vários 

cosméticos de neem em lojas de alimentos e saúde na Europa e nos Estados Unidos (6)”. Na 

sequência indica varias receitas caseiras para uso cosmético do Neem. 

No livro a autora Ellen Norten também descreve que “por sua utilidade no controle de pragas, as 

substâncias neem também são muito efetivas para o cuidado dos animais. Porque nossos animais de 

estimação provavelmente sofrem mais do que nossas plantas, preparamos uma receita 

especialmente eficaz para eles. Com esta receita você pode livrar seu animal de estimação de pulgas, 

piolhos, ácaros e outros insetos. (6)”.  

No Encontro Internacional de Produção Científica organizado pelo Centro Universitário de Maringá 

em 2009, foi apresentado o resultado da pesquisa “EFICÁCIA DO NEEM (Azadirachta indica) NO 

CONTROLE DO CARRAPATO DO CÃO (Rhipicephalus sanguineus)”. Em tal estudo os pesquisadores 

resumem que, o carrapato do cão (Rhipichepalus sanguineus) é conhecido pelo seu potencial 

patológico e zoonótico. As infestações pelo R. sanguineus são de difícil controle, já que este parasita 

realiza suas mudas no ambiente e apenas cerca de 5% dos carrapatos permanecem no animal. Os 

acaricidas atualmente usados atuam apenas nas formas fixadas no animal, deixando, portanto 95% 

da população de carrapatos livres de sua atuação no ambiente (7).  

O neem (Azadirachta indica) é conhecido por atacar diretamente o ciclo reprodutivo dos 

carrapatos, além de não apresentar riscos à saúde humana como a maioria dos acaricidas 

convencionais. Os cães estão cada vez mais próximos do homem, o que favorece o surgimento de 

um potencial zoonótico, já que o R. sanguineus pode erroneamente transmitir a Rickettsia rickettsii, 

o bioagente da febre maculosa dos humanos (7).  

O estudo concluiu que, “o óleo de nim a 10% na dose de 0,6 ml/kg sob aplicações top spot a cada 

cinco dias por um período de 30 dias (totalizando 6 aplicações) mostrou-se eficaz no combate do 

carrapato do cão, possibilitando assim o combate ao R. sanguineus de uma forma natural sem 

efeitos colaterais observados. Porém sua eficácia no controle contra reinfestações mostrou-se 

indefinido na posologia indicada, embora os canis A e D que utilizam o produto até o presente 

momento sob uma aplicação a cada sete dias não observaram reinfestações. A posologia poderia ser 

ajustada visando o controle do carrapato, já que o relato inédito de combate ao carrapato do cão in 

vivo não tinha padrões para estabelecer a posologia que acabou sendo escolhida empiricamente (7).  

Na pesquisa “Neem (Azadirachta indica): uma alternativa no controle de moscas na pecuária” os 

pesquisadores resumem sua pesquisa concluindo que: 

As moscas Lucilia cuprina, Chrysomya megacephala, Cochliomyia hominivorax e Musca doméstica, 

estão entre as mais importantes pragas da pecuária causando miíases e como portadoras de 

microrganismos patogênicos. O propósito deste estudo foi testar a eficácia de várias concentrações 

do óleo de neem sobre pupas das moscas mencionadas em condições de laboratório e de campo. A 



   
 
 

redução da emergência das moscas das pupas tratadas com 0,6 por cento de óleo de neem foi de 

95,6 por cento em condições de laboratório e 94,5 por cento quando aplicado ao solo onde 

descansam os animais durante a noite. A aplicação do óleo de neem a 0,6% no solo é uma 

alternativa viável para controle das pupas de L. cuprina, C. megacephala, C. hominivorax e M. 

doméstica. 

A Agência Estadual de Defesa Sanitária Animal e Vegetal (IAGRO) criada pelo Decreto-Lei nº 9, de 1º 

de janeiro de 1979, sob a denominação de Departamento de Inspeção e Defesa Agropecuária de 

Mato Grosso do Sul (IAGRO), publicou em 13 de julho de 2016 o artigo “Neem: planta ainda pouco 

conhecida no Brasil pode proteger o rebanho”.  

Neste artigo o IAGRO coloca que “Com os custos dos insumos elevados e em meio a uma crise 

econômica que também vem afetando o campo, produtores rurais têm buscado novas tecnologias, 

que tragam ganhos na produtividade e mais eficiência na hora de gerir os próprios gastos, além de 

prevenir doenças nos animais. Uma das alternativas da pecuária, por exemplo, tem sido uma planta 

ainda pouco conhecida no Brasil, mas não em outros países: o neem ou nim. Há vários séculos, 

ingleses descobriram que a planta tinha ação repelente, mas somente nos anos 50 é que foram 

desenvolvidas pesquisas científicas em laboratório, quando constataram também sua ação 

inseticida. A partir daí os experimentos comprovaram que o neem é a principal espécie vegetal com 

ação inseticida 100% natural, que auxilia no controle de insetos indesejáveis, sem agredir a saúde 

humana, os animais e o meio ambiente. Além de natural, os produtos derivados desta planta 

apresentam propriedades medicinais, biocontroladoras, ação antisséptica, cicatrizante e 

imunoestimulantes.” 

No “Parasitology Research”, renomada instituição americana de pesquisa, foi publicado em junho de 

2013 resultado de uma pesquisa sobre o efeito acaricida do extrato aquoso de Neem para controle 

de infestação em coelhos. O resultado reportado é de que o extrato aquoso de neem melhorou 

significantemente a infestação sem produzir reações adversas e que por fim é uma promissora 

alternativa no uso veterinário como acaricida (11).  

Estudos sobre os efeitos dos produtos neem sobre artrópodes de importância médica e veterinária 

começaram no início dos anos 70. Os produtos Neem foram testados contra mosquitos, moscas, 

triatomíneos, baratas, pulgas, piolhos, flebotomíneos e carrapatos. As ações dos produtos neem 

contra estes artrópodes foram consideradas incluindo, mas não se limitando a anti-alimentar, 

repelência de pouso, regulação do crescimento, redução da fecundidade, redução da aptidão física 

e bloqueio do desenvolvimento de patógenos vetoriais 

A informação sobre estes aspectos dos produtos neem é sintetizada e resumida no documento 

produzido pela Revista da Associação Americana de Controle de Mosquitos em 1999, intitulada 

"INVESTIGAÇÃO SOBRE PRODUTOS NEEM PARA O CONTROLE DE ARTROPODOS DE IMPORTÂNCIA 

MÉDICA E VETERINÁRIA"(8).  

Este estudo reúne evidências de diferentes pesquisadores sobre a eficiência de produtos de neem 

e mostra como Azadiractina e outros compostos bioativos de extratos de neem podem exercer 

ações múltiplas que afetam alimentação, crescimento e desenvolvimento, reprodução, repelência 

ou mesmo desenvolvimento de patógenos transmitidos por vetores em seus vetores(8). 



   
 
 

O estudo informa que os produtos de neem pesticidas utilizados na prática incluem os de folhas, 

sementes inteiras, sementes decorticadas, sementes de semente, óleo de neem e pós-extração de 

bolo neem ou extrusão do óleo das sementes (8). 

No mesmo estudo, testes dos pesquisadores Chavan et al. (1979) mostram que os extratos de 

folhas de Azadirachta indica (folhas de neem) com solvente orgânico contêm componentes 

mosquitocidas e inseticidas. 

O documento afirma que comparado com a quantidade de esforço e tecnologia de aplicação de 

produtos neem no controle de pragas agrícolas, o esforço de desenvolvimento em entomologia 

médica e veterinária ainda é modesto. Mas já prova a eficiência quanto à atividade e aplicação de 

produtos de neem contra mosquitos, moscas e outros insetos de importância médica e veterinária. 

Ressalta que informações consideráveis foram produzidas nos últimos anos de pesquisa sobre as 

propriedades inseticidas de pesticidas botânicos, especialmente os produtos neem. A filosofia da 

"farmácia da aldeia" de uso de produtos de neem na Índia e em outros lugares onde eles foram 

utilizados por suas propriedades antissépticas, medicinais e inseticidas durante muitos anos, agora 

se desenvolveu na abordagem "tecnologia neem", onde a árvore de neem está sendo cultivada e 

promovida em áreas tropicais e subtropicais do mundo em programas de reflorestação como fonte 

de madeira, fertilizante, alimentação de gado, óleo, sombra, medicamentos e uma fonte de 

inseticidas ambientalmente amigáveis para uso mundial (Koul et al., 1990, Mordue e Blackwell 1993, 

Schmutterer, 1995). 

A pesquisa mostra que os produtos de Neem são degradáveis no ambiente e são relativamente 

seguros para os organismos não-alvo. Informa ainda que não foram relatados casos de resistência 

aos produtos neem. A falta de resistência é devido à complexidade dos componentes contidos e 

múltiplos modos de ação em insetos (8).  

 

Segurança de uso do ingrediente:  

The Neem Foundation reporta que o neem não tem efeitos negativos e tóxicos para ser humano. 

Speber provou que o neem foi muito menos tóxico do sal e a aspirina em estudos DL50. Enquanto 

seres humanos de 58 kg foram testados para dose letal de ingestão de .1L de aspirina e .2L de sal l, 

esses mesmos indivíduos precisariam ingerir .45L de neem (13). 

Testes de toxicidade em mamíferos, utilizando produtos à base de Nim, não causaram mortalidade 

nas doses máximas por via oral aguda, derma ou por inalação. Extrato aquoso de folhas a 10%, 

administrado via oral por 24 horas, mostrou leve efeito diurético. Em cães, a administração 

intravenosa causou diurese, já a administração intramuscular não teve efeito. Atividades 

mutagênicas e relacionadas a possíveis danos cromossômicos, investigadas in vivo e in vitro, 

forneceram resultados negativos. (1 e 2) 

Testes avaliando irritação ocular e cutânea primárias, inalação aguda, resposta imune e sensibilização 

não forneceram resultados preocupantes do ponto de vista toxicológico (2 e 3). 



   
 
 

Raizada et al (4) revelam ausência de efeitos adversos com administração de azadiractina 12% via 

oral, a ratos machos e fêmeas até 1500 mg/ Kg/dia por 90 dias, não produzindo sinais de toxicidade, 

mortalidade, alterações de peso ou dos parâmetros sanguíneos. 

Estudos toxicológicos com óleo de Nim não demonstraram presença de efeitos adversos nos 

parâmetros reprodutivos em ratos monitorados por três gerações, podendo ser recomendado para 

uso humano (5). 

Efeitos do extrato aquoso foram investigados em Tilapia zilli (Gervais), em condições de laboratório 

por um período de 96 horas, demonstrando toxicidade aguda ao animal (6). 

Extratos podem causar fitotoxicidade quando em altas concentrações, dependendo da espécie, idade 

e fase de desenvolvimento da planta sobre a qual são aplicados. Todavia, quando utilizados no 

campo, nas doses recomendadas, não têm demonstrado tal efeito. Além disso, a azadiractina é 

totalmente biodegradável e sua meia vida no solo é de cerca de 20 dias (1). 

Produtos à base de Nim não mostram toxicidade a abelhas produtoras de mel na faixa de 500 ppm; 

minhocas têm se beneficiado com a aplicação de extratos no solo, com aumento de peso e 

multiplicação; aranhas, borboletas e formigas não apresentam efeitos prejudiciais a partir da 

exposição aos extratos (1,2 & 7).  

Em estudos sobre a função tireoidiana em ratos machos, o extrato de folhas exibiu diferentes efeitos: 

em altas doses se mostrou não-seguro quanto à função tireoidiana [decréscimo dos níveis séricos de 

triiodotironina (T3) e aumento dos níveis de tiroxina (T4)]; promoveu aumento na peroxidação 

lipídica hepática e decréscimo na atividade da glicose-6-fosfatase; já em doses baixas nenhum efeito 

foi observado (8). 

Raji et al (9) verificaram que a administração intraperitonial de Azadirachta indica (1000mg/kg de 

extrato) não produziu sinal de toxicidade em ratos, nem alteração significante no peso corpóreo ou 

de órgãos durante 3 semanas após aplicação, não sendo observados sintomas de diarreia, 

comportamento estereotípico ou morte durante esse período. Entretanto, a administração oral de 

3200 mg/kg de extrato causou 100% de mortalidade. 

Pesquisas realizadas com o produto Nimbokil-60 EC (inseticida à base de óleo de semente de Nim) 

para determinação de toxicidade em mamíferos revelaram ausência de efeitos adversos ou doença 

nos animais testados.  A LD50 foi estabelecida em 16 ml/kg, com ausência de alterações histológicas 

em órgãos vitais (10). 

Raizada et al. (11) realizaram estudos toxicológicos administrando azadiractina via oral a ratos 

machos e fêmeas nas doses de 500, 1000 e 1500 mg/kg/dia por 90 dias. Não foram observados sinais 

de toxicidade, mortalidade, alterações patológicas ou séricas, sendo a dose de 1500 mg/kg indicada 

como dose basal para determinação do nível de ausência de efeitos do composto para calcular sua 

margem de segurança. 

Não se observou efeitos adversos na administração do extrato etanólico de nim durante a gestação 

na dose de 50mg/Kg, 100mg/Kg e 200mg/Kg comparados com o grupo controle. Raizada et al. (11) 

que constaram ausência de efeitos adversos à administração de azadiractina a 12% via oral, em ratos 



   
 
 

machos e fêmeas prenhes com a dose de até 1500 mg/kg/dia pelo período de 90 dias, não tendo 

estes autores, verificado sinais farmacotóxicos, teratogênicos, mortalidade, alterações de peso ou 

alterações dos parâmetros sanguíneos. 

Assim, pode-se concluir que a administração das folhas, casca ou do extrato etanólico de nim não 

causou toxicidade sistêmica ou reprodutiva. 
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